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Cento e quatorze acessos foram coletados em quatro localidades, caracterizando diferentes 
ecossistemas: Restinga (Itaparica e Morro de São Paulo – BA), Mata Atlântica  (São 
Mateus - ES) e Floresta semi-decídua de altitude (Santa Maria- RS). A diversidade foi 
discutida com base nos padrões polimórficos apresentados pelos acessos para marcadores 
microssatélites adaptados de Williams et al (2002) e estimativas de variação genética intra e 
entre populações. O número médio de alelos foi inferior ao esperado para espécies de 
polinização-aberta. Todos os loci apresentaram déficit significativo de heterozigose e baixa 
diferenciação intra-populacional contra notável variação entre populações corroborando 
com a teoria de diferenciação centro-marginal (Eckert et al., 2008). Clusters baseados em 
Neighbor-net também enfatizaram a distância genética entre populações agrupando-as por 
seus aspectos ecogeográficos. As  análises também demonstram curiosa similaridade entre 
acessos de São Mateus e Santa Maria, o que pode representar indícios de hibrização 
decorrente da proximidade de plantios comerciais da espécie e possível introdução de 
sementes exóticas. Nesse caso, estariamos testemunhando a extinção de quimiotipos antes 
mesmo de sua descoberta, o que torna eminente a implementação de planos para 
conservação dessa importante espécie medicinal . 
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